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BENS A DEFENDER:
. ..

Instrumentos de valor Arqueológico (2) :.'
. .:

�O sesultedo das pesquisas Não nos demoraremos mui- :
ffiíiíeII erqueolôgices efectuadas to ,a enumerá-los e cleesiiicé- :
nos princípios do século. na -los mas aqui daremos apenas.
áua do concelho de Tevit e, notícia das noticias que 1"1(1.<1:
assim como das probebilida- dão, escritores dignos de todo:
des de novos achados, se pode, o crédito. •

mais ou menos avaliar pelas Em primeiro lugar, cronolõ :
notas exarude« no último nú- gicemente fBlando, temos o 11- :
mero deste jornal. vro e artigos esparsos de Da - •

Alguns objectos estão na miso de V8sconcelos. :
posse de perticuleres, outros O livro, com notas extraídas:
no Must'u Arqueológico de Fa- dos velhos arquivos do seu.

ro, 'nos Museus do Carmo, de tempo, muito desfalcados pela:
Belém. e talvez em outros. ignorência dos arquivistas. :
Dos testemunho» que nos fa- Os artigos esparsos, e prin- •

,

Iam da história da Cidáde co- cipalmente publicados neste:
mo povoação cristã. embora jornal. além de notas colhidas:
quese tudo se perdesse, existe de fontes históricas, continham.
ainda espólio valioso. muito de tradição e Lolclore, :
••••••••••••••••••••••••

pois o seu Autor tinha a for- :
tuna de saber debruçar-se so- •
bre o passado e pertencer a:
uma família radicelmente tre- :
dicionalista.' •

Damião de Vasconcelos pas- :
sou a vida «decifrando papéis:
velhos», por amor da cidade, e •
tinha uma paciência de Job:
pBr� não capitular deante dos:
mets ebrecedebrentes proble- •
mas de paleografia. :

•
•
•

.........................
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

As au.las recomeçam na próxima :
quinta-feira.dia 1 de Outubro, •

,

pelas 8 horas da manhã. :
ENCONTRAM-SEmatriculadas.para a trequêncta desea» au- :
las, 293 alunos, isto é, mais 60 do •
que no ano transacto. •

NÃO estão incluidos nestes nú- :
'meros os alunos doe cursos de •

Aprendizaqetn Agricola do Algar- :
ve. e que estão sujeitos à orienta- •
desta Escola.

.

. :
O eurso nocturno em functona-.

mente na Escola, tera a fre- •
quéncia de 31 individuos. :

•

¡CDU SAS
iQUE O DIABO TECE
••
•

: Núm�rt)s atrás, �m comAent�-
• nos sem rmporte.ncra,

: aconteceu referir-me a carte
• 'lacra» e chamar-lhe o fe'n- e

: pesado nome de «burlA». Não
: foi um qualificativo' feliz por

: quanto, se tivesse dedicado à
• escrev inhaçâo um pouco mida

: :le' vagar, teria substftu ido O'

: termo por «m'slogro». Questão
� de estética. E chamava-lhe
: malogro referindo-me à .cl�s­
: �1Í£icaçã(l de objectos de arte no
• que ela tem de mais genuino

Olhão - Avenida da República : e restrito, sem querer sobrepor

de Á c t i vl d a d e s i
Continua na 2.4 pdgina
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a () ! AlDfMIRO DA fN(ARNA�ÃO PIRES
guel,400.000$00; Ilumínação públí- •
ca, 150.000$00; Construção de par�: Pela última Ordem do Exercito

ques e jardins.l00 000$00: Adapta- • foi promovido ao actual posto, o
ção do edífrcío da Escola Indus- • nOS80 conterrâneo 'sr. Coronel da
trial, 20.000$00: Reparação de : Adrníniatracâo Militar, Aldemiro
mercados, 60.000$00: Construção • da Encarnação Pires. actualmente
do mercado de Moncarapacho•• desempenhando aa funções de Di-
200.000$00; Pavimentação e repa- : rector dos Serviços de Abasteci.
ração de arruamentos, 200.000000; • menros na nOSS8 provincia de Mo-
E. M. 516;3 - Ramal do Poço Lon- • çamblque.

,

go para a E. N. 328, tOO.OOO$OO;. E : Por t'\l motivo eúderecamos
M.514 da Foupana à E. N. 220, • àquele dlRtinto ofícial e nOS80 pre.
150.000$: Ramal para aE. N. 125;5 • zado amigo as mais expreeeívas
(Estação da Fuseta), 150.000$00. : felicitações.

•

i)lant)
da Cé)ma3-a
p ar a 1 ç,t)tio AEROPORTO DE fARO

S e gun d (' informações da
agência A. N. I. o aeroporto
de Fato, deve abrir ao trânaí­
to no próximo mês de Outu­
bro.

Subscríto pelo vlce-prestdente,
em exercício, sr. JoseMateus Men­
des, recebemos o plano de activi-.
dades e as bases do orçamento
que hão de orientar o exercício da
função municipal durante o ano

de 1965.
O conjunto aproximado das des­

pesas serà de 5.500.000$00, não es­

perando a Câmara cóntratr qual­
quer empréstimo .

.

Estão prevístas as seguintes
obras a realizar em dotação apro-
ximada: '

Saneamento, 200.000$00: Benef'í­
ciação de fontes de mergulho.
100.000$00: E.M. 522 entre Pereiro
e Bela Curral, 100.000$00: Estrada
para �Ilha da Armona,400.000$00:
Reparação de vías rodoviárias
municipais, 60.000$00: Caminho
municipal para o Sêrro de S'. Mi-

UMA TARDE
NO TERRAÇO DO HOTEL
CARAVELAS

Continua na 2,- pàgioa

CÁI3ÁNAS
C O,NTI,HU A

ur TÂVI�A
EM PER-I G,O?PASSEI a manhã na p ra ia,

, um banho agradável como
muitos. Almocei H tarde, o

trivial. (Onde tomar o café?
O companheiro do lado suJie­
re o bar do Caravelas.- Para
lá me dirigi, pois tinha inte­
resse em conhecer o Hotel.
O café não me 80U be mal.

no entanto, um .certo tédio se

apossara de mim e estava re­

solvido a descer. Por sugestão
do rapaz' que me acaba ra de
servir o conhaque subi ao ter­

r�ço. Uma agradável brisa e o

panorama que disfrutei fez·me
esquecer o que ainda há pouco
me preocupava. Depois duma
voila, admirando sob todos os

ângulos o areal imenso e a

mata duma extensão que nun­
ca julgara, numa cadeira de
Icna repousei. A pouco e pou-

1;0 uma sensação de bem estar

se apossou de mim que se pro­

longou por um espaço de tem- ,

po que não pude precisar.
Mais uma bebida e continuei
no mesmo enlêvo, as horas a

passarem-se sem sentir. So­
nhei com o futuro novas uní­
dades semelhantes, 10, 20.30•••
as, boites, os campo� de jogo.
enfim como a vida será bela
para alguns.

-

FEIRA EM OLHAO
Nos dias 28 e 29 do corren­

te. realiza-se em Olhão. a im
ponente e t rad iciona l feira que
costuma atrair àquela impor­
tante vila elevado número de
forasteiros.

.

'_

A povoação de Cabanas de Tacita Bob a acção de um vendaval
Esta afirmação foi-me feita, hã

poucos dias, por alguns turistas

estrangeiros, 08 quais conhecem
toda a C08ta de Portugal e os prin­
cipais hotels do munde - e não
encontraram uma praia e um mar

que os deliciasse, de uma tempe­
ratura regular, suave, como o da
formosa Baía de Lagos.
Falei-Ihes no Estoril, na Praia

da Rocha 'e no Monte-Gordo. Sor·
riram. Depois, r'esponderam-me
que hã jà 4 anos se deslocam a

Portugal e têm frequentado todas
as suas zonas turístlca8, mas vol-

Continua na 2.4 página

SEGUNDO alguns eetrangeíroe,
franceses, Ingleees e alemães, SÀBEDOR.. de que mais

uma vez. a população de
Cabanas de Tavíre, esteve em

sobressalto, pois que esteve
eminente a invasão, de suas

casas, pelas águas do mar, é
nas colunas do «Povo Al­
garvio». jorn a I que sempre de­
dicou a sua máxima atenção a

tão grave problema que aflige
esta simpática terra pis.cató1'Ía,
que eu. muito embora distan­
te, mas como Cabanense; me

permito dar o aJarme às entj­
dades competen tes. da �ravi­
dade da situação, uma vez que
não tardam os dias de inver­
nia e com eles os temporais.,
que,. infelizmente, e isto sem

pessimismos de espécie al�u­
ma, trarão durante a quadra
invernosa, toda a sua popula­
ção receosa, a"\te a, fúria de­
veslsdora do mar.

Al.go se tem falado e escri­
to. tanto ria pequena CODIO atê
na grande Imprensa sobre tal
problems. e como a sua solu­
ção se apresenta algo comple­
�IL c:. ele dificil tesolu,io. nio

darei a minha opinião. até'
porque ela seria pouco abali­
zada; no entanto a realidade
é que Cabanas de Tavira e 'os
seus habitantes continuam em

perigo,_ sujeitos à, destruição
do mar. esse' que é o seu ga­
nha·pão e a sua ,ameaça.

Bastará. o eJue está feito, pa­
ra suster a fúria do mar em

dias de temporal? eis a inter­
rogação que surge e de respos­
ta imprevi,ivel.

Continua na 2 a página

O HOTEL DA MEIA-PRAIA­

o melhor estabelecimento

hoteleiro, em arquitectura
e em situação geográfiça,
climatérica, de Portu,gal

o Hotel da Meia.Praia estã situado
na melhor, nil mai8, e8timada zu·

na geogràfica, cujo clima e o me­

lhor do Mundo I

() .. c.

•••••••••••••••••••••••••

feira de São francisco
Nos proximos dias 4, 5 e 6 de

Outubro, realiza-se em Tavira, a

importante e tradicionlll Feira de
t>ãO' Francisco, uma das mais con-
corridas do Algarve. ,

Mais uma vez a cidade vai rece­
ber a vi8ita d� milhares de foras­
teiros durante esses trêll dias de
autêntica balbúrdia.
O Largo da Atalaia vai tambem

mais uma vez servir de cenãrio

àqu.ele espectàculo sempre bar"...
11l���Q e. irr�'1"'.to da fell'''.Hotel cla Mei ...Pr.io
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Continuação da,1.· pãgina

um critério mas apresentando
infra uma opinião diversa (011
a quelquefo'is besoin d'um
pI us petit que soí, é sentença
que muito me vem à idéia).
Isto quanto à intervencão.
Quanto a chamar cmaIo�ro»

ao binómio (e posso asse�urar
que sõ a ele me referia), as res­
ponsabilidades debitava-as a

claasíficadores críticos e hísto­
riedores de Arte, por utiliza­
rem tal termo sempre sem ri-
gor.

'

O termo não é, certamente,
noviderie. Àté existem casas de
artigos religiosos que o adop­
taram para título, 'mas que
uma insti; uição que se PTOPÔS
serv,ir de informação e cultura
o adoptasse, remordia um bo­
cado.
Ora vai senão quando (o

diabo sempre as tece I ) ao lado
(e índe não fui assomar-me,
mas parece que é ao lado) das
dúvidas muito concretas sobre
a triste expressão, aparecem
notas de relevo subscritas pelo
to bal iaado crítico de arte, sr,

Ãlvaro Pais. onde há largas
referências à sobredita carte

sacra».

S. Ex." o Director do Jornal
estava ausente e a coisa acon­

teceu na composição onde, sem
( minimo de intenção, o orígi­
ne l da semana foi arrumado
sob critér.ío especial. e' sem
mais reservas.

Quando vi o repique a um
Is do e o dobre a outro, nenhu­
ma ofensa senti (casca grossal)
e achei graça a que o acaso ti­
vesse, posto quase lado a lado
aquelas expressões perfeita..
mente antagónicas. Foi muita
leveza de espirito.
Ào contr,ário, o autorizado

crítico. autor das referência.
sobre Àrte Sacra, pessoa de
mai6 sensibilidade e na plena
consciência do valor das 8uas

�£irmações. sentiu-se magoa..

do, a pemlar que a minha pe­

tulância, de conivência talvez
com a redacção do jornal, ti­
nh!i sido propositada e dirigi­
da a S. Ex.·.
Cumpre-m e publicamente

peJir-lhe desculpa depois de o

ter feito em particular, aira­
decer a preciosa lição que com

t" n ta proficiência como pa­
CIência teve a atenção de pro­

pordonar e aqui afirmar que
ao escrevinhar as minhas con­

siderações ignorava o seu ar­

tigo.
Perante os seus esclareci­

mentos, de todo o modo expli­
citos, compete-me registar que
«arte sacrap é uma expressão
muito usada e o adjectivo sacra

classifica o apelativo arte não
a tendendo aó gosto nem ao,

estilo, nem à proveniência do
motivo, más sim à Hnalidade

,

a que o objecto deverá desti­
nar-se. Não será isto?
Repetindo a aprendizagem

(burro velho não aprende lín­
gUdS, é bem Ct!rlo) a pessoa
amiga, a pedunta ,desta em­

�a tocou-me:
- Então se eu mandar para

a igreja uma cadeira para me

sentar. durante as práticas, que
,são compridas, a cadeira, que
por acaso é «austda'ca., ficará
sendo carte sacra.?
Confesso que fiquei sem sa­

ber dar resposta.
Com vagar, ao serão, sem­

pre a matinar no m(IJsmo :le­
sejo· de sim ou não, procurei
ir ter com Hegel.
,Hegel tem singularidades
com as quais se pode discor­
dar mas é muito arioto, mui­
to arrumado, muito rigoroso
no modo de agrupar,relacionar.
analisar. Hegel cãla? tque
não existe ou tem interesse
baslante secundário. À «Esté­
tica de Hegel», onde está? Mas
He.QE'l talvez pareça suspeito.'
Decididamente não é dele que
puciso. Então, quem me te­

solve o problema da cadeira?
Já sei.
Ernesto Grassi I Ora aí está

um sábio alemão confeJnporâ.

neo, nascido e criado na Itália,
professor não sei de que uni­
versidades e seminários. Pois

�em Fui ver a nota biográfica.
.£.. mesmo doutorado em Ro­
nia e professor catedrático do
seminário de Pavia. Não há
engano possível. Cà estão 88

suas classificações no que me

diz respeito: '

Chama-se arte religiosa
àquela que dá testemunho dum
pensamento religioso. Arte e

reHgião foram consideradas,
pelos primeiros cristãos, ele­
mentos não afins, porque :

Vemos' a teoria platoníane (1):
«a arte é uma ilusão que só
distrai o homem da seriedade
da vida ••• a arte é motalm�n­
te condenável porque atribui
vicios aos deuses... permite o

triunfo dós maus e vota os

bons à desgraça... a mimesi
artística não traduz os arqué­
tipos ideais das coisas •.••

Fala da proibição de repre­
sentações de arte nos primei­
ros séculos cristãos, na per­
missão da representaçâo dum
arquétipo (p-ara as ima�ens): o
icon, na corlcessão do ornato e

do ..inodo carolingio' em que
se estabeleceu a liherdade ar­

tística dentro do conceito reli­
gioso.
Quanto a carte sacra», mais

calado que toucinho assado,
assim dizem os velhos da Ri­
beira.
Há o Episcopado que san­

ciona o termo, Às responsabi­
lidades do Episcopado são
graves e nobres, mas'mais al ..
tas que especializáçõ�s de clas­
sificação artística.
Não tiYe vagar ainda de es­

quadrinhar bem ma8 parece­
-me que o autor ou autores da
façanha foram os reacionários
que ouviram dizer que os con­

ventos e igrejas tinham ricas
preciosidades e, ahroquelados
pela politica da época, de liber­
dade e vistas altas, trataram
de lhes fazer mão baixa e (sa­
crílega, se dizia então) porque
os padles e a,s freiras não
eram competentes para as

guardar (tinham sido para as

adquirir, com o seu e_sforço e

o dos fiéis). Depois, o que se

há-de fazer? Colecções de sa­

cristia? Museus de sacristia?
Aparéceu a elegância e achou
o termo, consagrado lo�o pelo
bom tom de papagaio palra­
dor: carte sacra». Muito càtita
e por extensão de música sa,crll

que é uma realidade, visto que
o ritmo e o ornato têm senti-

'

do absolutamente diferente do
da música profana. ao contrá­
rio das àrtes plásticas que se

apropriam de todos os movi­
mentos e ornatos proftlllos e

mais que profanos.
Isto claro, 'não refere Yespon­

sabilidades a S. Ex.- a sr. Ál­
varo Pais, porque não se p�s­
sou no sed tempo. Para o seu

tempo, se S. Ex.· e 011 pacien­
tes Leitores concordam, o que,
ficou foi um termo errado que
O uso consagrou, mas que não
atinge a cadeira «austríaca»
porque é injusto, visto que
atinge a mesa de sala Luís XV,
se lhe chamarmos «credencia».
Estará certo?
Seja ou não, aqui declaro e

confirmo que não pretendo so­
brepor as minhas iH idéias de
ninguém, e não sinto que me

atinja quem' sobre a matéda.
,tiver opinião diversa e esta

classificar de errónia. o qu�
pode bem ser. Sinto que dis­
cutir, 9. bem. é útil e apaixo­
nante, tratando-se dum assun­

to como estl!. Mais nada.

(1) - A Igreja d08 primeir08 8ê­
cul08 adoptou (quando 8 fê não
bastou) a8 teoria8 de Platão, 8Ó 8e

voltando para Ari8tótele8 depoi8
da fil080fia chamada E8colá8tica,
o que foi uma �eviravolta notAve!.
E8ta nota não é para o Autor da8

cla88lficaçõe8 d08 object08 lltur­
gico .. que 8abe para me en8inar e

a ted08, ma8 para 08 leig08 que
n08 derem a 8atisfação de querer
ter VQt9 PQ �!�unto.

M·G

Continuação da 1.a pàqtná
tam logo para a «8ua:. Meía-Praía
- para junto do «8eu, balneàrlo
preferido. -

\

A àgua do mar, aqui, devido ao
Cabo de S, Vicente, à Ponta de
Sagres e da Piedade, encontram­
-se, normalmente, com uma tem­

peratura amena, mais ou menos

mornav sem tergtversação, o que
não acontece nas restantee pratas,
mesmo a'8 que estão [unto d08 roo,

chedos da parte 8uf e norte da
própria Ponta da Piedade, con­

vergindo 08 efeltos da defesa na­

tural para a Baía de Lag08.
Desde Sagres (não falando na

C08ta Norte de Portugal, onde as

temperaturas são cónstderàvel­
mente maís batxas) à costa espa­
nhola, apanhando um pouco a

Praia da Rocha, onde o semí-arcc
da Baia de Lag08 termina, 08 efeí­
t08 acentuados d08 veutos e da.
correntes do Atlântico Norte e

também devido ao. efeitos d08 ei­
clones dOlt Açoree, as temperatu­
ras são deveras oscflantes, varià­
.veís, nas suaa caracterlsttcae, e

notôriamente inferiores A8 .da
Baía de Lag08, na sua parte cen-

tral. ,

A8 temperatures do mar, frente
ao Hotel da Meía.Praía, no Verão.
mantêm-se entre 19 a 25 gr'aue. No
inverno podemos tomar ali 08

n08808 banhos, porque ae tempe­
raturae são bem reeebtdas,
E Isto, porém, ê compreensível.
A minha longa pràtica de radío­

-releg'rafíata e observador meteo­

'rolôgtco naval. dão-me díreítos à

reepeírabtlldade adentro deste

campo.
"

08 estranæeíros tiveram também
palavras de admiração para com
o proprietàrio do Hotel da Meia­
-Praia, er, engenheiro João Cân­
dido' Furtado de Antas, e ao seu

Director, er. Tito Iglê8ia8, que ao

Hotel tem dedicado o melhor;
do seu esfor-ço, amor e saber,
procurando dar a Lag08 a eleva­
ção moral-turtstlca, conseguindo
apresentar nas 8ala8 prtncípaís
do Hotel grup08 de artíeras ínter­
tiacionai8 do «Mu8ic-Hall» e Fol·
clóric08, especialmente O Grupo
Infantil do Centro de A88i8têncla
Social de N. S. do Carmo, de La-

_ g08 con8tltuido principalmente
por menina8, alguma8 dela8 ape­
na8 com 5 anos de idade. o qual é
muito apreciado pel08 turi8ta8,
Este grupo e '8uperiormente en-

8aiado pelo n0880 velho amigo Se­
ba8ttão Dias Martinheira, que lhe
dedica todo o 8eu paternal cari-
nho.

'

O 8r. engenheiro Anta8, no 8en­

tido de proporcionar a08 turi8tas
que procuram desfrutar o invul­
gar bem-e8tar do 8eu Hotel. e8tã
organizando'a urgente montagem,
por momento, de 12 ca8a8 pré-fa­
bricada8, adquirlda8 recentemen­
te à conhecida firma Co.mportel,
de Ll8boa. ,

Tai8 Cli8aS compõem-8e de um

quarto de dormir, com cá8a de
banho pt'ivada, em 8eparado., de­
vida,mente confortàvei8 E8pera,o

,

sr. engenheiro Antaa, aumentar o
número des8as ca8a8, fazendo di­
minuir, a88im, a8 dificuldade8 de

alojamento entre 08 numerosos

turi8ta8 que dão preferência ao

seu magnífico Hotel.
Realmente, temos vi8itado de­

moradamente toda a 7.ona turi8ti­
ca do n0880 Algarve, e não encon­

trAm08 um estabelecimento hote-
leiro que ofereça condiçõe8 tão
atraente8 como. as do e8plêndido
Hotel da Meia-Praia.,

.

Paraben8, poi8, ao 8r engenhei.
ro'Furtado de Anta8 e ao jóvem
hoteleiro Tito Iglé8i88. pela deda­
rada vitória, com 8acrifício em

prol da cidade de Lag08" do Al­

garve e de Portugal, tambêm I
A cidade de Lag08, devia no­

mear, por unanimidade, e8te8 dol8
bon8 Amig08 de I,.ago.tI, 8eus ci­
dadã08 honorAri08.

Manllel Geraldo

Agradecimento
À familia de Pedro da Con­

ceição Lagoas. na impo'lsibili­
dade de o fazer pess almente
vem. por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­
Jtnaram acompanhá-lo à sua

última morarla e a todas que,
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.
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Contlnuaçdo da 1.a pdgina ,

Não sabemos se «Notícias
Históricas de Tavira'!) mereceu
entrar na Biblioteca Munici­
pal. nos arquivos da Câmara e

nos da Comissão de Turismo.
E' boje uma raridade, deseja­
do por intelectueis de .•• fora
da terra.

'

Lendo-o, não devemos es­

quecer que o A. não é, por
exemplo. um crítico de arte.

Trenecrev«, resume, deixa cair
um ou outro comentário. uma
ou outra lrase de entusiasmo
ou desânimo.
Mais tarde loi publicado o

livro do sr. Albino Lapa -«O
Compromisso dos Pescadores
Cla Cidade dos Sete Mártires»
- Tavira.
Não se contentando com 10-

lheer os velhoe. celhemaços doe
arquivos da cidade, remexeu

por Íonge, no Torre do Tam­
bo, e encontrou,- ou, exumou,
que é melhor, notícias curio­
sissimas ,e preciosas. com o que
prestou não só ao «Compro­
misso», mas à cidade, mesmo,
um altíssimo serviço.

, Para complemento Jo valor
informativo do sea trebelho,
ainda inseriu nele gravuras que
não são muitas mas constituem
dados seguros que, quanto mais
o tempo, avançar. mais neces­

sários se bão-de mostrar.

E nequeles conhecimentos
arqueológicos, e nestas páginas
bonesta e bonrosemente elabo­
radas, mais quaisquer notícias
dispersas, os papéis do-tombo,
por examinar. e os certepécio«
e papéis que pelos esceninhos
dos arquivos escaparam à lim­
peza de velharias, se encontra

o que () presente pode consi­
gnar em matéria de bistória
da cidade.
Isto só, não. Há edifícios.

colecções de imaginária. picta­
ral, sumptuária, gUtica, ouri­
vesaria, os monumentos lune­
rários, etc., tudo o que se no­

meia sob a epígrale de anti­
guidades, quer de pertença
municipal, eclesiástica oá par­
ticular.

.. It •

. Está a ver-&e que, deante de
«tanta coisa boa» o Leitur (se
ele existisse!) estti já a sentir
crescer água na boca para me­

tF.r tudo no museu que a se­

mana passada parecia dever
ser de coisas fósseis e_ agora
parece de carte antiga».
Pois por enquanto, não se

pretende inculcar museu ,ne­

nhum.
,

Continua a pretender-se vin­
car a necessidade absoluta de
inventariar o património das,
povoações, quer no que diz res­

peito a bens móveis públicos,
como particulares.
Se os bens estiverem inven­

tariados em triplicadu (é o bá­
bita), se de vez em quando bou­
ver conferência de inventários,

(abanos de Tavira
Continuoçdo da 1.a pàgina

Assim tenhanlos fé e con­

fiemos no nosso Govt"rno, de
homens de boa .rontade, e mais
plópriamente no sr. Presid"n­
te da Câmara, Dr, Jorge Au­
gusto Correia, e aqui deixo o

meu apelo pa,ra que, sda feita
a obra que ponha Cabanas de
Tavira a salvo de quaisquer
perigos ou tragédjas que o mar

possa causar, pois que ela, Ca­
ban lS de Ta viTa. e a sua r}o­
p'ula�ão bem o necessitam e de
tal é merecedora.

Humberto R. f. Simão

se houver inspecção conscíen­
ciosa e os detentores chamados
,a responsabilidades graves,
quando do desaparecimento ou

lalta de conservação pol' des­
cuido. todos os valores anda­
rão a bom recato, todos este­
riio à mãd de qualquer esta-

, diosa ou pessoa que para o bem
comum, ou próprio, precise es­

tudá-los.
Sabemos muito bem que' a

cempenh« é inútil. Há sempre
a quem não convenho, já pelas
consequências que acarreta, já
pelo trabalho que demanda a

oráanização 'dum monumento
desta natureza; mas coneidere­
-se quanto é bumilhante e como,

revela falta de cultura, deixar
objectos de valor artístico ou

histórico ao Deus-dará e aes­

bar um dia pot' vir um estre­
nho com conhecimento deles e

termos de confessar que já não
bá, que não sabemos onde loi
tmrar, que desconhecemos a

proveniência ou de apresentar
o objecto em precário estado.

Llvros
e �evl�ta�

Douro
Roteiro Sentimenral

D¡;> autoria do escrttor Manuel
Mendell, recebemos [à hà tempo. a
gentil oferta do seu último livro,
intitulado - Roteiro Sentimental
Douro.
O autor de «Arrombo8:' escre­

ve-nos em elegante esttlo todo es-

8e maravilh080 relicàrio de im­
pre88õe8 colhida8 ne8sas adorA­
vei8 terra8 do Douro.
A sua p.:na brilhante mal8 uma

vez n08 emocionou na8 de8crlções
des8a8 belas paragen8 e da8 8ua8

gente8.
É uma leitura 8Adia e8ta que o

8EU Roteiro Sentimental n08 ofe­
rece. Apreciem08 e8te pequeno
trecho. a propó8ito da noite de
con80ada8: «A ceia não tarda, e

entretanto bebe'8e um càliee de
vinho fiuo, para mai8 atiçar o

apetite. Quando é do lleco, melhor,
pOi8 aguça e8te 8entido amoràvel
do plhdar.
Senlados A grande mesa, tod08

riem e galhotam, ma8 ei8 que che­
ga o e8perado amigo, e faz.8e en­

tão o ,'8ilênclo da8 grande8 oca-

81õe8, Nem palavra porque a coi-
8a impõe re8peito, Enchem'8e os

pratos de8ta deIicia e é uma reft:i­
ção inteira, que para 8er a precei­
to apena8 8e. completa com 08 do­
ce8 tra'dicionais de81!e dia e a8 fru­
tas 8eca8 que também ê de U80 pe­
ti8car - 08 fig08, a8 patlsas de uva,
a8 pera8 e a8 amei> a8, a noz, a

avelã, a amêndoa tl o pinhão. é
que, depoi8 do excelente vinho
de mesa, fazem bOt·a para 0'8 mai8
apaladad08 e eapiritu'o.80S necta­
re8, que no Alto-Douro 8ão de 8e

lhe tirar o chapéu:..
.

E é cO,m e8te 8abor genuinamen­
te portug�ês que 8e lê de um Mie­
go esta intere88ante obra pelo
que muito '8inceramente felicita­
moa o 8eu autor aguardando que
o seu maravilho.8o roteiro chegue
a terra8 do Algarve.

Criticas Filo�ófjcBS
(Kant e Vex Küll)

Da autoria de Joaquim Braga e

em edição da Sociedade de Expan-
8ão Cultural, recebemos o vo.lume
«Critica8 Filo8ófica8:', 8egulda8 de
um di8cur80 de j u8tificação da
crença do ,real.
Trata-8e de um trabalho 8ério

ba8eado naI! critica8 de Kant e de
Vex Küll.
São oito capitul08 de intere8ae

para 08 que 8e dedicam a08 e8tu­
dos da filo.80fia, que ver8am 80bre
a realidade e exp08t08 com clare­
za pelo autor, a quem por tal mo­
tivo n08 apraz felicitar.

CASEIRO
TraÍJalhad or, meeiro ou

quinteiro, precisa-se para a

propriedade do Patarinho.
Tratar com João CatopoF,

Quinta do'Mirante - Luz de
Taviea.

' '

NITRATOS

DE

PORTUGAL

I
I

Se ainda não experimentou os adubos das boas colheitas

NITROLUSAL, N1TRAPOR e Nitrato de Cálcio de

NITRATOS -DE PORTUGAL

experimente ou pergunte a quem jà 08 conhece Tem08 a certeza

de que ficarA a aer mal8 um con8umidor d08 adub08 d08 4 NNNN.

Peça-08 ao 8ell: fornecedor habitual.
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i Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos i

Hoje - D. Gr-acíete Vaz FIgueIre­
do Pereira, D. Maria Manuela RI­
beiro Padinha, D. Mercedes Afon­
so Mendonça, D. Vicêncla Aug-u8-
ta Madeira Viega8 e 08 BrS. Ma­
nuel Caldeira E8teven8 e Damião
da Conceição Neto.
Em :.lS - D. Judite ·da Rocha Pra­

do, D. Ma.ria Amélia Pa88o. Cor­
reia e o sr, Yenceslau Leiria.
Em 29 - D. Ermelinda da Encar­

nação Ram08 Ferro, D Laura Ar­
canjo d'Abreu, D. Maria Ade'ltna
de SOU8a e a menina Maria Fer.
nanda da Cunha Carvalho Morai8.
Em ao - D. Brttes cas Dores Cha­

�a8, D. Marla J08é Gonçalves, me­
nino Fernando António da Silva
Mil Homens Caleça e o ar, Josã
]lilio Galhardo Palmeira.
Em 1 - D. Lidia Marque8 Pe­

reira, D. Marla Helena d08 Santos,
D. ERtela Júlia Ptres Falelro e 08

ars, José António de Oliveira e An­
tónio d08 Santos Beleza.
Em 2 - D. Maria Antonieta Gui-·

marães Fernandes Trindade, me­
utnas Maria Gabriela Martln8 Fer­
nandea, Maria Benedita d08 Anjo8
Sousa C08ta e 08 sre. Jorge da
Conceição Carvalho e Manuel Ta­
vares Vizeta Guerreiro.
E'm 3 - D. Maria Antonieta Cor­

vo Reís Trindade, meninas Ana
Paula Amaro Días, Maria Crtstíue
Píres Ribeiro, menino Luis Ma­
nuel da Trindade Bernardo e oe

81'S. Tenente Frauctsco Solé810 Pa­
dinha e José Joaquim Guerreiro.

Partidas e Chegadas
Com sua eaposa e filhos encon­

tra-se nesta cidade, no gozo de fé­
ria8 o sr. Dr. Wilhelm Oswaldo,
distinto médico no Porto.
- No gozo de férias esteve uns

dtas na Praia de Tavira, o nosso

conterrâneo e assinante sr, Eng.
Jaime Neto, restdenre em· Lísboo,

·

- Com '8ua e8pot'a seguiu para
Lísboa, o n0880 prezado amigo til'.

profeasor J08é Joaquim Gouçal­
ves, presídente da Comíseão Mu-

.

nicipal de Tuzíemo,
- Com 8Ua esposa tem estado

neata cidade, o 8t' proressor Jai­
me da Silva Brito Neto.

••• Na Praia de Tavira •.• e no

Terreiro do P�ço I ••

Assim é impossivel fazer
Turismol No mesmo dia em

que o «Diário Popular publica­
va umaq.elucídativa» fotografia,
mostrando-nos um numeroso

grupo de lindas estrangeiras,
em cbikini», aproveitando o

Sol maravilhoso de Portu8&1,
no cenáríc encantador do Tdo,
espergniçando-se, descontraí­
das e airosas. nas escadarias
do Cais das Colunas, onde
têm desembarcado Reis e Prin­
cípes, ali no Terreiro do Paço,
frente a essa encantadora e

monumentai Praça onde se
situa a majoria dos nossos

Ministérios •. "'
. •• No mesmo dia, - dizia­

mos - em que possivelmente
de muitas janelas desses aus­

teros edifícios, sisudos Chefes
de Repartição, de binóculos
atestados, ccmemplaríam, não
só liS formosas fragatas que
emprestam ao' Tejo um colo­
rido impar. '. mas, decerto, os
perfis femininos, escaçamente
envoltos nas cores garridas
desses Eatos de' banho, de duas
minúsculas peças que os ho­
mens idealizaram para gáu­
dio dos nossos olhos. _.' lemos
duas notícias sobre o Algarve
que só vieram confirmar o que'
dissemos na nossa ecrórricas
dó passado dia 131
-
..• Aqui nada se modifi.

cou I Não ardeu o Terreiro do
Paço I Não acorreram ao Cais
das Colunas, nem a Polícia
de bons costumes ••• nem os

Cabos-do-Mar, que têm o seu

Quartel General, ali a dois
passos l .••
A. simpáticas turistas con­

tinuatam estiraçadas ao Sol
deste cSetembro em Portugal..,
para gaudio des muitos miro­
nes que cadmiravam o pano­
rama» l. • • Mas ninguém as

importunou, embora a Lei
.!ontinue a q.não permitir o uso

do bikini no nosso País» l ...
Nem fazia s.enddo de que

doutro modo se procedesse,uma
ve2 que todos nós sabemos
(. •. menos alguns Cabos-do­
-mar que parecem ignorar tal
facto), que não há hoje Praia
alguma de PortugaL •• ou Par­
que de Campismo, onde o uso

do bikini não seja como «o

pão nosso de cada dia III»
,- Se ainda há pouco, a

quando das nossas férías no

Algarve, tivemos a oportuni­
dade dé ver na Pra· a de Mon­
te Gordo, nacionais e estran­

geiros, às centenas, utílizündo
tal fato de banho sem que o

facto merecesse a intervenção
dos Cabos-do-mar que ali
¡:-restam serviço .• · porque ra­

zão na nossa Ilha, em Tavira,
- como dizia o articulista-'­
«Um zeloso Cabo-do-mar proí- .

be qualquer banbista d" se

apI esentar na Praia com «bi­
kini», como ainda bá dias
aconteceu com uma Senbora
Francesa, que abandonou o Jo­
cal por se considerar profun­
damente ofendida na sua di­
gnidade P I..• '»

Porquê tal disparidade de
critérios em duas zonas da
C::Jsta Algarvia que,

-

supo­
mos

- es .ão Bob a mesma ju-·
risdição? ..

Ainda na mesma local a.
«Diário Popular-, referindo­
-se à Praia de. Tavira, dizia:
Entretanto os banhiBtàS pro­
curam na mesma Praia insta­
lações sanitárias e apenas en­

contram uma barraca cm esta­

do de imundíce verdadeira­
mente confrangedor. Não se­

ria conveniente quem de direi­
to prfOCUptlr-se mais com estes

aspectos do que com os referi.
dos atrás? ••

Não '1uerc:mos acrescentar

qualquer' comen tário1'0 que
acabamos de ler é bem elucí-
dativo I ,

Desejamos, isso sim. não
voltar a ter a mágoa de ler na
Imprensa Diária referências
desprimorosas ·a essa Tavira
que tanto desejamos ver guin­
dada a um plano de verdadei­
ro progresso e engrandecí­
mentol
Antes, porém, de encerrar

esta «Crónica_ queremos refe­
rir a uma passagem do artigo
«Algarve, a Quanto Obrigas I»,
publicado no mesmo Jornal,
onde a certa altura se diz, de­
pois de contar as mil e uma

peripécias de um grupo de tu­
ristas para conseguir aloja-.
mento numa Povoação do .nOB­

so tão reclamado Algarve:» •••
De manhã, quando íamos pa­
gar o preee estipulado na vés­
pera, foi-nos pedida uma quan­
tia superior I Não resistimos
a inquirir o motivo da ines­
perada alteração. E muito sé­
rio - e porque não, com efeí- ..
to P� numa boa intenção que
de nada pode ser culpada, o

nosso interlocutor esclarecen­
-nos devidamente: alguém na

véspera exjgiria um cobertor.
o que não fazia parte da diá­
ria, e pela manhã - e não sei
se o seu gesto era de espanto
ou de incompreensão - todos
tinham pedido toalhas, o que
aumentava, evidentemente, o

preço da dormida III-
Assim é impossivel fuer

Turismo no Algarve... Não
é verdade? ••

[HADffEUft� DE TAxl�l .•.
cTáxil Táxil», gritava um

cavalheiro calvo,correndoatrás
dum Mercedes que passa\'a

veloz, sinal verde aceso, ban­
deira levantada... «Vai em

serviço I ... Foi a resposta sorri­
dente do grandalhão que O

conduzia, carregando ainda
maiB no acelarador I
E o pobre homem, sobraçan­

do Jornais e embrulhos, vol­
tou a postar-se à esquina da
Rua na vã esperança d.e que
surgisse um desses veículos
que, dizem. são de, utilidade
pública. Lá adiante, na esqui­
na oposta, aparecia agora um

velho Austim, qual leopardo
de manchas amarelas de betu­
me ••• autêntico calhambeque
que há muito dt'via estar num
cemitério de ferro-velho I Cor­
reu. •• mas uma senhora gor­
ducha já se devia adiantado
gritando esganiçadamente:
-Táxil Táxil Por favori· .•
c£,· 9. resposta do motorista,
'DaI encarado. não Be fe2 es­

perar: - -Não posso! Não
posso I Estou na minha hora
de almoçaI ••. »
Logo surge outtO carro de

praça I Nova tentativa do tal
Sr. Calvo. cartegado de em-

brulhosl , ,

Táxi I... cUma travagem
rápida I Até que enfim I», diz­
-nos o_homenzinho com um

sorriso de felicidad e I E para
o motorista: cEstá livre, ami­
go ?»
- cPara onde deseja o Sr.

ir ?»
- cPera a LU21»
-- cLuz I? Para lá não vou,

não I Ainda se fosse para Sa­
p"dores ou Moscavide, vá lá I
Para a Luz, nãol Aquilo por

lá i muito escuro a estas ho­
rasi ..... E lá meteu o pé a

fundo no acelarador, deixando
o Sr. Calvo. não a ver navios·
••• mas a ver táxis. e a olhar
para nós numa expressão
amargurada I
A Senhora gorda.,. �ssa,

já havía resolvido continudr
o seu caminho, talvez a pen­
sar na eficácia dum bom, exer­
cício físico para o sru eXcesso

de gorduras. O Sr. Calvo,
�uando apanhamos o autocar-

HECIOLOGIA
José Vicente Bombo

,

Faleceu na cidade de Faro, don­
de era natural, o er, Jo�il Vi,�ente
Bomba. de 24 anos de idade, Chefe
d08 Caminhos de Ferro, apoeen-
tado,

.

Deixa viúva a sr.a D. Quitéria
das Dores Costa Oliveira Bomba e

era oai d08 8r8. Dr. Ofélio MAx·mo
de Oliveira Bomba, médíco-vete­
rlnàrio municipal de Tavira e J08é

. Vicente de Oliveira Bomba, agente
técnico de Engenharia. funcloná­
rio da Direcção de HidrAul ca, em
servíço em Alju8trel e das sr_a. Dr •
D. Mariete Mercês de Oliveira
Bomba e Garcia, profeseora da E8-
cola Técnica de Lonlé e D. Maria
da Glória de Oliveira Bomba, far­
macêutica, em. Faro, sogro do er.

Dr. Alvaro Augueto Garcíu, Con­
servador do Regtstc Civil, em Lou­
le, e das .r."" D. Marla Auguata
Coelho da C08ta Bomba e D. Maria
de Lurdes C08ta Bomba e avó do
er. Jorge da C08ta Oliveira Bom­
ba. estudante da Bscola Superior
de Medicina-Veterinária de Lisboa
e da menina Maria Ofélia da Cos­
ta Oliveira Bomba, estudante da
Faculdade de Medicina-de Lisboa.
'A familia enlutada endereca­

m08 eentídas condolêncíaa,

PRÉDIO
Acabado de construir, com

excelente rIc destinado a stand
de automõveís, ou a estabele­
cimento moderno, arrenda-se
na R.ua José Pires Padinha,
com saída para fi Rtra Dr.
Parreira.
Aceita propostas José Se­

miio das Neves, telef. 151-
TAvira.

Vende-se
Uma horta DO sítio de San­

ta Luzia, com abundância de
água, Casas de habitação e vá­
rias dependências,
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Soares Pires,
em Santa Luzia - Tavira.

Banda de Tavira
111111111111111111111111111' "1111111111111111111111111

Saiu o fascículo XXIX
de «Dicionário de História de

Portulal» . Ilustrado
A publicação do fascículo

XXIX do «Dicionário de His­
tória de Portugal», ilustrado,
que acaba de ser distrtbuído,
veio mai� uma vez confirmar
a alta qualidade desta magní­
fica obra cultural, sem dúvida
uma das mais. meritórias do
n08SO tempo, Não só pela
orientação que preside à sua

organização, da responsabili­
dade do grande ensaista e his­
toriador Dr. Joel Serrão, mas
também pelo conjunto de co­

Iaboradores ,.ue ele conseguiu
reunir e de que fa2em parte os

técnicos mais Iamosos, ¡tanto
nacionais' como estrangeiros.
Neste fascículo distinguem­

-se os seguintes artigos, alguns
produto de in vestiáações re­

centes.

Iluminação pública e priva­
da. Joel Serrão; Iluminismo,
António Coimbra Martins:
Imprens.. José Tengatrinha;
ImunidadC!'s, Ruí d'Abreu
Torres; Independrncia, Joa­
quim Veríssimo; fnd ia, Ma­
ria E.mÍlia Cordeiro Fprreird.
O Dicionãrto de História

de Portugal - Ilustrado - é
uma edição de «Iniciativas
Editoriais», Av. Rio de Janei­
ro,6 s/c - Lisboa.

Dos Livros
Panorama da Ârte Musical

Contemporinea
d. Claude Samuel

São do mais 8ubido Intereeee o.
fascfculcs n."· a·e. � desta oportu­
na obra que a Editorial E8túdio.
Cor estâ publicando, integrada na
sua colecção cPanorama8 Conrem­
porâueos •. No fasciculo n. o a con­

clui-se o estude da múalca de ia�z
e tutela-se o da músíca sertal; que
finda no fascículo n."�. OUtl'OS
aesuntos são ainda tratados, como
cDebu,sy e o Renascimento musí­
cal Francêa:., cO Grupo do8 Sei8�
e cA Escola de Arcueil... E8ta8
anãlise••ão exemplarmente com­

pletada8 com os costumad08 capi­
tul08 de cDocumento. e Cronolo-
gia... .

Diversos retrato. de compo8ito­
re. ilu8tram o texto, e não il eS8e

o menor motivo de intere8se· des­
ta obra. Apontem-8e 08 seguinte8:
Debu.8Y, Ravel. Erik Satie. Alban
Berg, Loi. ârm.trong e Duke El-
lington.

.

A tradução é de João de Freitas
Branco.

Âs Ondas Electromagnéticas
por Th. Galiana

Percorrendo o e8paço CÓ8mlco
ou levando men8sgenlf de um

ponto a outro da Terra; iluminan­
do ou aquecende; mantendo a vi­
da depoi8 de a ter gerado; bai.
xando de uma longínqua galãxia
ou jorrando do interior de um
ãtomo radioacti vo, por toda a par.
te a. onda8 electromagnética.
exercem a 8ua acção. Ei-Ia8, do­
minada. ou produzidas pelo ho.
mem, atrave••ando o aço em e.­

pessura. de centímetr08, fundin­
do metai., tratando e curando,
anulando a. distância8 e o tempo.
di8sipando as 8ombra8 da Doite,
permitindo-no. o ace.80 ao inte­
rior do nOS80 próprio corpo. Qual
a matéria, qual o proces80 que
8eria capaz de e.C8par ã acção di­
recta ou i.directa, do electroma-

Horário dos Comboios
ZONA SUL

Previne-se o Público de que,
a partir do dia 1 de Outubro
próximo, são feitas diversas
altl'rações ao horário em vigor.
O pormenor ,destas altera­

ções consta dos novos carta­

zes-horários. já afixados nas

estações.

t\rrenda-se
Fazenda de sequeiro em

Santo Estêvão.
Trata o solicitador José Luís

Cesário - Tavira.

CEDE-SE
Terreno de cultura, com 2

hectares, aproximadamente, e

60 árvores de fruto (amen­
doeiras, fi�ueiras e oliveiras).
Nesta Redaccâo se informa.

gneti8mo ?·Não fot jà dito que tu­
do, no univer.o, lião onda.?
E' este o fascinante e8tudo que

se de8envolve no excelente lIvt'o
de Th de Galiana. A diveraidade
dos aspect08 qne tal matéria COD­

tém. e a 8ua actualidade. dedu­
zem-8e d08 titulo. do.8 capitul08
que compõem a ohra e quepa.8a­
m08 a indicar: «Um pouco de hi8-
tória., «Que 8ão a8 ondas electro.
magnetica8?», «A Luz., «Infraver­
melh08 e ultravioleta.:..

I
PACHECO
Tt\VIRA

-

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

APARTADO 13

Sob a regência de Sebastião Lei­
ria, realiza esta Banda um con­

certo, dia 28/9/964, .das 22 à� 2�
horas, com o seguinte programa:

I PARTE

Blm Amado -P. D.. • • Chicória
Blnditlm Strieh. - Sinfonia. • Suppá
Violatas d. Parma. Suit. da valsa. Bleeuei
La Montaria· Zarzuala d. GUlrrairo

Il PARTE

A Morgadinhados Loureiros Opero Nicolau d.
Balo. Meigo - P. D. •• • Chicória §

III II III III III II III 1 11111111111111111111111111 II II 1II1111111111111Ufi

ro que espera vamos. ainda lá
ficou na inutil procura de um

táxi, vivendo, - certamente­

o me.smo drama: Os táxis
àquela hora ou passavam ocu­

pados ••• ou traziam o sinal
verde e não paravam ••. ou os

seus condutores faziam sinais,
por mímica. que nin�uém en­

tendia. . • Ou, - o que seria
mais natural- viravam a cara

para o lado oposto fingindo
ignorar a sua rhamada I -

t assim o drama de todos
os Domingos de Lj,boa, ago­
ra que começou a ser Rei dos
Estádios, o _Senhor Futeboll»
No periodo das 14 para aEt

16 horas. em que os cdoentes»
e ctifosos .. pco.:uram, apressa­
damente, chegar à Luz. ao

R.estelo ou a Alvalade para
assistir aos seus joáos pre­
feridos, descobrir um táxi li­
vre é qU.1se tão difícil como

.encontrar um quilo de .almo­
netes por menos de 50$00 III

:£ que essa a �ora a que os

Chauffeurs de Táxis, Reis e

Senhores de Lisboa, desapare­
cem da circulação ou se ne­

gam terminantemente a aten­
der quem quer que necllssite
dos seus se'rviços, só para fu­
girem aos engarrafamentos de
trânsito nas zonas dos Está­
diosl
..• E nináuém põe cobro a

esta calamidade I Nestas altu­
ras nunca aparece um polícia
c oportunista» que ensine a

c'regra de bem trabalhan
e um pouco de «moralidade»
aos Chauffeurs de Táxis, dos
Domingos desta Li"boa I'

-

-
_, ....

tflnham a consagração do

público qUfl os consome.·

TELEFONE 13
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2.0 prémio da Poesia obrigada a Mote

n081I JOg08 Florai8 do Atneu Setubalense (19M)

Não me peças mais canções,
Porque a cantar vou sofrendo.

. António Boto

Mágoas que o peito contém,
Ao cantar, finjo que espanto;
Pois p'lo canto não me encanto,
Nem canto por cantar bem.
Finjo alegría ao cantar,
Apenas p'ra minorar
As tristes recordações ...
Mesmo a cantar sem prazer,
A ninguém hel-de dizer:
- Não me peças mais canções:

Não canto por bem cantar,
Mas apenas porque o manto
Da alegría, quando canto,
A tristeza vem tapar.
Por certo ninguém diria
Que ao cantar falsa alegría,
Iludido vou vivendo ...
Pois afinal minha vida,
É uma tristeza iludida,
Porque a cantar vou sofrendo!

.... te.Al 'Ilo& ...

I >

PINTURA SACRA EM TAVIRA' (16)
.

Em 29/XI/958. o Sr. José Amândio Guerreiro Correia co­

munica ao Rev. Pároco de Tavira que estavam depositados em
seu nome (e sem ele saber). ha Oficina de Restauro do Museu
Nacional de Arte Antiga. os quadros: .

.

a) 2 dípticos que em precário estado de conservação de su­

portes, molduras e particularmente pinturas, foram retirados a

suas expensas e' sem o menor interesse pessoal. os quais esta­
vam na ermida de S. Pedro no termo de Tavira;

b} 2 quadros representando a Adoração do Menino e a Ado­
ração dos Magos. carecendo de tratamento e conservação. pro­
venientes da igreja de S. Paulo.

c) 1 predela de quadro. igualmente carecendo de, tratamen-
to e conservação, proveniente de S. Francisco. .

Depois de dizer que, quando ia a Lisboa. ia sempre à Ofi­
cina de Restauro, dá a notícia da posição do assunto, nessa al­
tura: os quadros da alínea a} continuavam em tratamento e sob
uma curiosa indigação do que se encontraría por debaixo da
pintura sobreposta; que era trabalho de investfgaçâo muito mo­

roso. embora se reconhecesse que já podia estar mais adianta­
do. Depois de frisar que a propriedade dos quadros não se dis­
cute e de recomendar paciência. continua: «Quanto aos qua­
dros descritos sob as referências b} e c} ••. não foi possível obter
da Direcção Geral das Belas Artes a necessária verba para os
restauros e os quadros estavam depositados no Museu, aguar­
dando que os fossem levantar. pois também não havia verba
para o seu transporte à procedência».

Faz várias promessas e alvitres. entre os quais o de se re-

correr à Fundação Gulbenkien. .
.

.

.

Em 20 de Março de 1959. nova carta do Sr. Guerreiro Cor­
reia remetendo outra do Director do Museu que anuncia que
«os dois quadros da igreja de S. Paulo ,stão beneficiados e

.

qronros a serem entregues. Igualmente está à disposição o pe­
pueno quadro de predela representando A Cei!). .. da igreja de
S. Francisco a que o� serviços do Museu não reconhecem valor
e que não foi beneficiado.:.

.

Acrescenta que, em devido tempo, escreveu ao Director do
Museu de Arte Antiga esclarecendo que os quadros 'eram de
igr,ejas de Tavira e que a eles não tinha qualÇiuer direito.

A carta a que se alude é de 19/III/959 (n.o 123 - Proc. 9
-M-8).

Transcreve a informação .que o Sr.. Fernando Mardel ela­
borou sobre o assunto: 'cAs duas pinturas do começo do sécu­
lo XVI. de influência flamenga. representado «Adoração dos
Magosl, e «Presépio». já estão restauradas, podendo ser retira­
das duando o julgarem oportuno Quanto à predela pintada 80-

b're pinho, não tem valor artístico que justifiqut' o trabalho de
restauro, nem apresenta pintura subjacente de melhor qualidade.

Na parte que se refere' aos 3 painéis de Tavira que, na rea­
lidade, apresentam pintura subjacente de estilo muito diferente
do que está à vista. tencionamos fazer uma sondagem mais
completa afim de verificarmos se, na realidade. vale a pena fa­
zer-se o importante e moroso trabalho do levantamento total
n os três painéis.:.

CONTINUA
Álvaro Pais

Desped i da Qu<zm P<zrd<zu 1
Encontram-se depositados

no comando ds P.S.P., desta
cidade, 08 seguintes objectos
ab:tixo mencionados. Clue se­

rão entregues a quem provar
pertencer-lhes:
Um porte-moedas de senho­

ra com determinada importân­
cia; e uma caixa para óculos
encontrada no cinema.

Maria Gilda Silva Ricardo
Mendes e seu marido Améri­
co Rodríáues Mendes. não lhes
tendo sido possivel despedi­
rem-se pessoalmente de fodos
os ,eus amigoN e conhecidos
como era o Reu desejo. fazem­
-no, muito g08tosampn'te. pot
este meio. agradecendo as gen­
tile2as f' amizade de Clue os

acumularam durant� a sua

estadia de seis anos na bela e

gloriosa cidade de Tavira e

oferecem oa seus -préstimos e

a sua casa' na Vila do Mon­
tijo.

fa ..máda dQ sQrv.�G-Está
de serviço urg.nte, durante a

presente 8em.{m�� a Farmieia
:Franco.·

POVO

A MI NHA

ALGARVIO
=== SEMANÁRIO REGIONALISTA =
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UMA' CARTA IF Á\ lr J[ !\1[ 1\
r

Feuctto-eoe e felicito-me por con­
tar. n08 vI colaboradoree um laco­

briqenee que não he8ita dizer as

verdades, «doa a quem doer».
E felicito-ooe, porque a Impren­

sa só pode desempenhar-se da no­

bre inis8ão que lhe está confiada,
quando os que a orientam se con­

vencerem que o poderosomal com­
portado nada vale em relação ao

humilde que luta para veneer com
honra. . ,

Nunca me foi dado prestar um
favor a Manuel Geraldo, mas este
talvez por compreender que os il!­
teressee colectivos Bão para Unlr

algo de muito valoroso. dtstinaue­
-zne mai8 que mereço •

No número de 20 de Setembro,
que tenho presente na 8ecção, «La­
gos retratada •..• vem o meu nome

a propósitb do que tenho referid�
no cjornal do A.lqarve.. , por muti­
laçõe8 l:lQ Avenida d08 deiJcobri­
mentos, que' pessoae menos ami­

ga8 de Lag08 parece que se com­

p' azem provocar. o que està ae8-
crtto _ acerca do aseunto Bob o

titulo «Um poço e uma parede que
têm dado que falar», bem 'assim
eobre outro», com 08 titulos «De
quem são as rua8 de Laqoe'i » e

cA Avenida d08 Deecobrimentoe
carece de llaSSÚura e vigiltincia»
merece o meu incondicional apoio
e é digno de reqisto, para que 08

lacobrtqeneee lie conven�aUl da
neeeseidade de se unirem 8em dis­

tinção de qualquer eepécie, no sen­

tido de elevarem a 8ua terra 00

nivel a que tem JUH. O periódico
que dignamente dirige. está, pelo
titulo que usa, indicado para fazer
viver, no Povo. 08 sentimentos de

-

nobreza e justiça que se impoem
para uma humantdade melhor.
Que algo consiga, pois Sr. Di­

rector. para honra'v08sa e do can­

to abençoado por Deus que é o

n08SO Algarve, ma8 parece des­
'prezado pela maioria dos oaloree
que a eoetedade consiâera»

.

Joaquim de Sousa Piscarreta_

TOTOBOLA
4.· jornada 4/10/964

Nome: «Povo Algarvio:.
Morada : TAVIRA

1 Famalteão - Braga. . 1
2 Varzim - Salgueíroa • I
3 Sanjoanenae - Farense 1
4 Olhanense - Boavtsta , 1
5 Porto - Benfica • 2
6 Académica - Guimar x

2 Setúbal - LU8. Evora 1
8 Casa Pia - Loure8. 1
9 Ermezinde - Avíntes • x

10 Palmelense-e- Amora- 2
11 Saragoça - A. Bilbau 1
12 Oviedo - Espanhol , 1
13 Elche - R. Madrid. 2

Jorge Cruz

A propõeíto de ter stdo nornea­

do correspondente do nosso jor­
nal na Unda cidade de Lagos o ar.

Manuel Geraldo; Iacobrtgense de
alma e coração, recebemos do sr

Joaquim de Sousa Píscaereta, a

carta que a seguir com muito pra­
zer damos ã estampa.

Sr. Director do «Povo Alqproio»
Tavira

Val disputar-se novamente a

«Taça Totobola» mas desta vez,
o comportamento disciplinar
terá influência decisiva na sua

atribuição

A' semelhança' do que se tem
feito nOIil anos anteriore8. val no­
vamente di8putar-8e, na pre8ente
época, a «Taça Totobola., valioso
trotéu em prata que 8erã atribui­
do ao clube da I e II Divi8õe8 do

Campeonato Nacional que, além
da competi.;s\o de!!portlva, consi­
ga comportamento di8ciplinar
exemplar.

-

.

01nteresse que esta «Taça. tem
dcspertado nas épocal! anteriore�.
justifica a expeMHtiva gerada ã
volta de mais e8ta edição, com
um Regulamento ligeiramente di­
ferente d08 anteriores, na parte

. de8portiva, mas inteiramente no­

vo, na parte di8ciplinar.
E esse Regulamento que, a par­

tir de hoje, vai ser distribuido, e

através do qual são definida8 to­
das a. condições para atribuição
do "alioso troféu, in8tituido pelo
Departamento de Apostas Mútuas
Desportivas (Totobola). e que val

despertar, entre 08 clubel! que,
disputam 08 Campeonatolil Nacio­
naitl das 1 e II Divi8ões, grande e

compreen8ivel interesse.

'AFOGADA
Na praia da Ilha da Armona, em

Olhão, no passado dia 23. morreu
afogada, 8urpreendlda pela maré
que invadiu o areal, a e8tudante
Maria da Conceição Pereira Leo­
nardo, de 16 an08, filha do 81', Mi­
guel Leonardo, industrial de con­

.�rva••

MULHER

Sim Fátima, tu és p'ra mim o Eliseu? ••

Adeja em teu redor. não sei que misticismo.
Nito sei que sedução. não sei que magnerismo I
Só sei, que ao pé de ti. me pareço um pigmeu.

Quando estou a teu lado. eu abro o pensamento.
A mórbidos anseios ocultos dentro em mim •••

Eles são como as flores e só no teu jardim,
Ubérrimo de fé. vicejam num momento.

Quando ao chegar. pisan(o o teu sagrado chão.
Eu sinto na minh'alma estranha sensação,

II Tão estranha. tão dif'rente d'o�tras sensações I , .•

Ao afastar-me. então. nasce-me a incerteza,
Que se yai rransformandc aos poucos em tristeza.
De não voltar a ter as mesmas reacções.

II
Em peregrinação. Agõsto de 1964

ANTONIO AMARO

JI

II
Subs[PUão oara as obras de restauro

da igreja de Santo António
.

Transporte . . . 2324$50
D. Julieta Mendell Cipria­
no Pires. .

A Transportar .

50$00..
2324$50

,

UMA NOTICIA
DOLORO,SA
Precis.mente no momento em

que rabiscava algumas pala­
vras de síncera dedicação para
com alguns amtgos de S. Marcos
da Serra, as quats foram publica­
das no número anterior do «Povo
Algarvio», e de as ter enviado pa­
ra o correio. recebo o «Jornal do
Algarve., onde veritiquei que um
deeses boos amigos acabara de
80frer um doloroso acidente mor­
tal- António Lourenço I
Dedicado preaídente da Junta de

Fregucaía de S. Marc08, António
Lourenço sacrtñccu o sem bem­
-estar em prol da sua t�rra, estau­
do sempre presente em rodos oe
momentos díftceis, cheíos de pro,
blemas, cuja solução era precio­
aísaímae para o engrandecimento
da sua terra.
08 seus conterrâneos confiavam

inteiramente na sinceridade do
aeu caracter recto e na sua per-
8istêncla, couetantemente em ac­

tividade - porque, quase todos
eles, [â envelhecidos, cansados e

um tanto. ou quanto desiludidos
ou pouco esperançosoe, de verem

resolvidos os problemas de maior
necesaidade para o pr-ogreseo me­
recido da aua tão linda aldeia I
Conheci António Lourenço quan­

do eu ainda com 08 meus verdes
18 anoa, em Lisboa, onde ele já
prestava serviço na Guarda-Fts­
cal ; lembro-me ainda como ele
me descreveu, pormenorizada­
mente. a imensa fortuna dos meus

avó": Era no Alferce, no Algoz,
em Loulé, S. Marc08, S. Martinho
da8 Amoreiras, etc.
A minha vida profiss�onal afas­

tou-se pur muitos anos do seu afã­
vel contacto e tão ..õmente há pou­
C08 anos voltamo8 a encontrar-nos
em S. Marcos. E!!távamos já de
cabelos brancos,envelhecido!!,mas
reconhecemo-nos logo à primeira
vhsta.
Bom Amigo, o António Louren­

ço, que foi a enterrar hã dias, vi­
tima da sua abnegação. num can­

tinho do cemitério da sua -aldeia
de S. Marco!!, cujos terrenos fo­
ram ofertHd08 por meus saudo!!os
avós I
S. Marcos perdeu um filho dilec­

to que muito a queria e os seus

Amigol! um grande e bom AmigoI
Que de8can8e na divina paz e

que os seU8 Amigos tenham sem­

pre flore8 para lhe enfeitarem a

campa - a lIauu08a campa de uma
vitima do grande amor que ele d­
nha pela 8ua terra I

Mallllel Geraldo

Pela Imprensa
o Jornal de felguelras

Completou 53 anos de idadê
este colega. defensor dos inte­
reses de concelho de'Felguei­
ras, que se publica sob a di­
recção do ar, A. Garibaldi. As
nossas ft'licitações com votos

de longa vida.
.

Linhas de Elvas

Completou 14 anos de exis­
tência este nosso prezado co­

lega. que se pubHca na vetus­

ta e progressiva cidade de EIV'as
.e de que é seu director o sr, Er­
nesto Ranita Alves e Almeida.
Por tal motivo endereçamos­

-lhe as nossas cordiais sauda­
ções.

A Vanguarda
Entrou no seu 18.0 ano de

vida este nosso prezado cole­
ga da Imprensa Regional, de­
fensor dos interesses da linda
região de Arcos de Valdevez.
ínteltgen temente dirigido pelo
sr, A. Cerqueira.
As nossas felicitações com

votos de longa vida.
Noticias de ("ora

Completou 64 anos de exis­
tência este nosso prezado Cl­

lega. diário defensor dos inte­
resses da vetuata cidade d e

Evora. inteligentemente diri­
Aida pelo sr, Joaquim dos San­
tos Reis.
As nOSSa8 £elidtações.
9 Comércio de Viveres

Completou 35 anol de exis­
tência este nosso prezado co­

lega, ddensor dos interesst's
do Comércio de Viveres, a

quem tem' prestado �rande
apoio.
Para o seu director sr. An­

tónio dos Santos Vicente e

para quantos nt'le colaboram.
vão a s nossas felicitações
com votos de- longa vida paJa
o seu jornal.

Perdeu-se
Casaco de señh.o'\'a em lã

cor creme.
.

Quero achou é favor enire­
gar na Rua Almirante Cân­
dido dos Reis. 65 - Tavira.

Empregados
De balcão e de mesa. pre­

cisam-se.
Tratar no Café-Restauran¡e

Mira - Tavira.

Grémio da Lavoura de Tavira
. Para conhecimento dos interessados se faz saber que a

partir de hoje se encontra- neste Grémio em reclamação a

lista dos procuradores «NATOS» que hão-de fazer parte do
Conselho Geral durante o ano de 1864/1965.

Tavira, 25 de Setembro de 19G-l.

O Plesidente da Direcção
Dr. losé Raimundo Ramos Passos

I

o VOO das Aves
o menIno Luii Manuel E8têvão

de Mendonça. de Santo E8têvão,
apanhou hã dia8 uma rolita a qual
trazia uma anilha com a ieguinte
in8crição: 2- W - 23606 - Bruche­
le8 - 4 - BP- 23


